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INTRODUÇÃO:	A	palavra	higiene	que	vem	do	grego	hygeinos,	cujo	significado	é	“são”	ou	“sadio”,	palavra	esta	para
qualificar	 saúde.	 Esta	 pode	 ser	 percebida	 como	 a	 limpeza	 corporal,	 ciência	 que	 busca	 preservar	 a	 saúde,	 para
estabelecer	normas	e	prevenir	as	doenças.	A	enfermagem	cuida	dos	drogaditos,	para	encontrar	a	qualidade	de	vida
em	seu	sentido	complexo	constituído	por	determinantes	e	condicionantes,	na	qual	é	composta	por	uma	 linha	tênue
que	a	separa	da	doença.	Entender	a	relação	da	droga	e	o	esfacelo	que	ela	ocasiona	no	contexto	é	encarar	o	problema
que	existe	a	nossa	frente	e	poder	promover	uma	melhor	qualidade	de	vida	para	os	autores	desta	trama.	OBJETIVO:
Despertar	e	promover	práticas	para	eliminar	os	 riscos	decorrentes	a	má	higienização.	METODOLOGIA:	Um	relato	de
experiência	decorrente	de	visitas	anteriormente	realizadas	no	CAPS	ad	Everaldo	Moreira	da	disciplina	Saúde	Mental,	no
período	de	10	a	24	de	maio	de	2011.	RESULTADOS:	Perante	a	alteração	que	a	droga	causa	no	organismo,	foi	possível
perceber	que	o	uso	abusivo	de	drogas	pelos	usuários,	 fazem	com	que	os	mesmo	vivam	uma	 fantasia,	esquecendo
dos	hábitos	e	comportamentos	anteriores,	sendo	a	má	higienização	um	reflexo,	perdem	e	fogem	do	limiar	e	equilíbrio
da	 mente,	 e	 se	 deslocam	 a	 uma	 imagem	 depreciável,	 que	 causa	 impacto	 a	 sociedade	 e	 em	 principal	 ao	 próprio
usuário,	estabelecendo	assim	um	elo	para	desenvolver	doenças	mentais	pelo	próprio	desprezo	de	si.	Neste	aspecto	a
falta	de	higienização	pessoal	causada	neste	caso	pelo	consumo	da	droga,	é	adquirida	em	todo	dia-a-dia,	dentre	elas
estão	às	dermatoses,	foliculite,	doenças	infecciosas	(esquistossomose),	impetigo,	micose,	pediculose,	gengivite,	cárie,
dermatite	seborréia,	dentre	outras,	que	além	do	próprio	impacto	a	saúde	se	associa	como	mais	um	fator	a	levar	de
forma	sistêmica	a	degradação	da	vida.	CONCLUSÃO:	Este	problema	multifacetado	necessita	de	estratégias	como	a
educação	 em	 saúde	 através	 de	 um	 modelo	 de	 aliança	 terapêutica,	 formada	 entre	 o	 cuidador	 e	 o	 ser	 cuidado	 que
trabalhem	 desde	 a	 base	 da	 saúde	 como	 a	 higienização	 pessoal,	 de	 modo	 que	 faça	 com	 que	 estes	 drogaditos
marginalizados	 por	 sua	 aparência	 e	 toda	 história	 mundial	 pregressa	 associada	 a	 drogas,	 sejam	 vistos	 pela	 mesma
sociedade	como	seres	capazes	de	reerguesse	diante	desta	problematizarão.


